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Portugal apresenta uma taxa de atividade superior 

à média da Europa a 27, especialmente no caso 

das mulheres: em 2011, a taxa de atividade 

feminina em Portugal é de 69,8% enquanto na 

UE27 não ultrapassa os 64,9%.
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69,1*

75
73,4*

62,3
64,8*

74,1*

77,6
78,5*

69,8*

64,9

Também em relação à taxa de emprego, Portugal 

apresenta um valor ligeiramente superior à 

média da UE27. Esta leve diferença resulta da taxa 

de emprego feminina que em 2011 foi de 64,8% 

em Portugal face a 62,3% na UE27.

A taxa de desemprego registada em 2011 em 
Portugal é superior à da UE27. Esta diferença fica 

a dever-se  à situação das mulheres, uma vez que 

a taxa de desemprego feminina em Portugal é 
superior em 3,4 pontos percentuais, atingindo 

13,2% (face a 9,8% na UE27). 

9,7

12,9

9,6

12,7

9,8

13,2

Fonte: Eurostat, EU Labour Force Survey.

*Quebra de série em 2011

Fonte: Eurostat, EU Labour Force Survey.

Nota 1: Para esta taxa de desemprego foram consideradas pessoas entre os 15 e os 74 anos.

Indicadores | 2011

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.

Nota: A taxa de atividade é o rácio entre o total da população ativa e a população total com 15 ou mais anos de idade.

*Quebra de série em 2011

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.

*Quebra de série em 2011

A taxa de atividade feminina entre 2001 e 2010 

aumentou, ao contrário da masculina que nesse 

período reduziu.

Em 2011, a taxa de atividade feminina fixou-se 

nos 55,2% e a masculina 68%.

Assistiu-se a uma convergência entre 2001 e 2010 

da taxa de emprego feminina que aumentou 

(apesar do decréscimo registado entre 2009 e 2010) 

face à masculina, que diminuiu no mesmo período.

Em 2011, a taxa de emprego feminina situa-se nos 

60,4% face a 68,1% da taxa de emprego masculina.

A taxa de desemprego feminina tem vindo a ser 

sistematicamente superior à masculina. Esta 

diferença acentuou-se entre 2005 e 2008, para 
depois se atenuar em 2009 e voltar a acentuar-se 

em 2010.

Em 2011, o desemprego atinge 12,7% dos 

homens e 13,2% das mulheres.  

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.

Nota: A taxa de emprego é igual ao total da população empregada e a população total dos 15 aos 64 anos.

*Quebra de série em 2011

68,1

60,4

Fonte: Eurostat, EU Labour Force Survey.

Nota 1: Esta taxa de atividade é calculada em percentagem da população com idade compreendida entre 
os 15 e os 64 anos.

*Quebra de série em 2011
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Remuneração de Base e Ganho, Médios Mensais, 2003-2010 Trabalhadores/as por Conta de Outrem, por Nível de Qualificação, 2010 População Empregada, por Profissão, 2011

População Empregada, por Setores de Atividade, 2011

População Empregada, com Contrato de Trabalho não Permanente, 2001-2011

Desigualdade Salarial por Nível de Qualificação, 2010

As mulheres predominam nos níveis de      

qualificação mais baixos. A maioria dos lugares 

de direção e chefia é ocupada por homens.

Em 2010, as mulheres representam apenas 

43,4% dos/as quadros superiores, 44,2% dos/as 

quadros médios e  33,3% dos/as encarregados/as 

e chefes de equipa.

A tendência para o decréscimo do peso dos 

contratos de trabalho não permanentes que se 

verificou a partir de 2002 inverteu-se a partir de 

2006, com exceção do ano de 2009.

Apesar da proporção de trabalhadoras com este 

tipo de contrato ser invariavelmente superior à 

dos homens, tem-se verificado a aproximação da 
situação das mulheres e dos homens.

Em 2011, a diferença entre homens e mulheres 

foi de 0,4%.

Apesar da tendência de redução da diferença salarial em função do sexo verificada a partir de 2003, em 2010 as 

mulheres continuam a auferir menos 18% do que os homens. 

No entanto, a diferença salarial entre mulheres e homens é mais acentuada quando se considera o ganho 

médio mensal (que engloba outras prestações regulares e periódicas, diretas ou indiretas) – neste caso a diferença 

salarial entre mulheres e homens atinge 20,9%, em 2010.

A desigualdade salarial entre mulheres e homens é tanto maior quanto mais elevado o nível de qualificação. 

Esta desigualdade é particularmente acentuada na categoria de quadros superiores, na qual as mulheres auferem 

menos 28,2% do que os homens em termos de remuneração média de base e menos 28,9% em termos de ganho.

As mulheres predominam nos outros serviços 

(85,5%), nas atividades de saúde humana e apoio 

social (80,7%), na educação (76,7%) e no setor do 

alojamento, restauração e similares  (60,5%).
 

Em contrapartida, entre as atividades mais mascu-

linizadas, estão a construção (94%), a indústria 

extrativa (87,4%), a eletricidade, gás, vapor, água 

quente e fria e ar frio (85,2%) e a captação, 

tratamento e distribuição de água, saneamento, 
gestão de resíduos e despoluição (85,2%). 

As profissões ligadas à produção industrial, 

nomeadamente, trabalhadores/as qualificados 

da indústria, construção e artifícies  (84%) e 

operadores/as de instalações e máquinas (71%), 

são maioritariamente ocupadas por homens. O 

mesmo se verifica a nível dos quadros superiores 

(67,3%). 

Já as mulheres predominam nas profissões não 

qualificados/as (73,4%), no pessoal administra-

tivo (64,9%) e nos/as trabalhadores/as dos 

serviços pessoais, de proteção e segurança e 

vendedores (62,9%).
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Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.

*Quebra de série em 2011

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

Indústria, construção, energia e água

Indústrias extrativas

Indústrias transformadoras

Captação, tratamento e distribuição  água, saneamento,
gestão de resíduos e despoluição

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio

Construção

Serviços

Comércio por grosso e a retalho

Transporte e armazenagem

Alojamento, restauração e similares

Atividades de informação e de comunicação

Atividades financeiras e de seguro

Atividades imobiliárias

Atividades consultoria, científicas, técnicas e similares

Atividades administrativas e dos serviços de apoio

Adm. Púb., defesa e segurança social obrigatória

Educação

Atividades de Saúde humana e apoio social

Atividades artísticas, de espetáculos, desporto e recriativas

Outros serviços

Duração Média das Diferentes Formas de Trabalho

Quem Assegura as Tarefas Domésticas?

Evolução no Uso das Licenças de Parentalidade, 2005-2011

Em 2011, continuou a aumentar, face aos anos 

anteriores, a percentagem de pais que partilharam 

a licença com as mães. No mesmo ano, 71% dos 
homens que foram pais gozaram os 10 dias de 

licença obrigatória e 60% utilizaram os 10 dias 

facultativos exclusivos do pai.  

Representantes do poder legislativo e de orgãos executivos,
dirigentes, diretores/as e gestores/as executivos

Especialistas das atividades intelectuais e científicas

Técnicos/as e profissionais de nível intermédio

Pessoal administrativo

Trabalhadores/as dos serviços pessoais, 
de proteção e segurança e vendedores

Agricultores/as e trabalhadores/as qualificados da agricultura, 
da pesca e da floresta

Trabalhadores/as qualificados da indústria, 
construção e artifícies 

Operadores/as de instalações e máquinas e 
trabalhadores/as da montagem

Trabalhadores/as não qualificados/as

Quadros superiores

Quadros médios

Encarregados/as e chefes de equipa

Profissionais altamente qualificados/as

Profissionais qualificados/as

Profissionais semi qualificados/as

Profissionais não qualificados/as

Praticantes e aprendizes

Fonte: MSSS/GEP, Quadros de Pessoal

Nota: Dados relativos ao Continente

Fonte: MSSS/GEP, Quadros de Pessoal

Nota: Dados relativos ao Continente

Fonte: MSSS/GEP, Quadros de Pessoal

Nota: Dados relativos ao Continente

Fonte: MSSS/GEP, Quadros de Pessoal

Nota: Dados relativos ao Continente Fonte: MSSS/GEP, Quadros de Pessoal
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2011* 
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Fonte: II, IP

Nota: Em 2010, foram revistos os dados definitivos dos Nados-vivos apurados pelo INE


